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RESUMO
A adesão ao tratamento medicamentoso é essencial para alcançar resultados clínicos satisfatórios e evitar complicações. Esta ação de educação em saúde teve como objetivo conscientizar pacientes sobre a importância de seguir corretamente as prescrições médicas, utilizando uma roda de conversa realizada no Centro Integrado de Saúde (CIS) da Universidade Potiguar. A atividade foi conduzida por estudantes de Medicina e Enfermagem sob supervisão docente, abordando dúvidas frequentes sobre horários, posologia e efeitos colaterais. Cerca de 20 pacientes participaram da intervenção, demonstrando interesse e engajamento na temática. Os resultados indicaram uma melhor compreensão sobre o uso correto dos medicamentos e maior confiança dos pacientes em suas práticas terapêuticas. A ação reforça a importância de estratégias educativas simples e interativas como forma eficaz de promover a adesão medicamentosa e melhorar os desfechos em saúde.
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INTRODUÇÃO
A adesão ao tratamento medicamentoso é fundamental para o sucesso terapêutico e a prevenção de complicações em diversas condições de saúde. Contudo, a Organização Mundial da Saúde estima que aproximadamente 50% dos pacientes com doenças crônicas em países desenvolvidos não aderem corretamente às prescrições médicas, sendo que as taxas são ainda mais baixas em países em desenvolvimento [World Health Organization, 2003]. No Brasil, cerca de 30% dos pacientes relatam dificuldades na manutenção de tratamentos contínuos, o que aumenta os riscos de complicações clínicas e os custos de saúde [Malta et al., 2016]. Intervenções educativas e de suporte têm sido amplamente recomendadas como estratégias para mitigar esses problemas e melhorar os resultados em saúde.
OBJETIVOS
Esta ação de educação em saúde, como parte de um projeto de extensão desenvolvido na universidade pelo edital de extensão da Anima teve como objetivo conscientizar a população atendida no Centro Integrado de Saúde (CIS) da Universidade Potiguar (UNP) sobre a importância da adesão ao tratamento medicamentoso. Além disso, buscou-se esclarecer dúvidas, informar sobre os benefícios da adesão e identificar barreiras enfrentadas pelos pacientes. Estudos apontam que estratégias educativas e o suporte contínuo podem melhorar significativamente a adesão a tratamentos, embora os resultados variem conforme a complexidade das intervenções [Nieuwlaat et al., 2014].
METODOLOGIA
A atividade foi realizada no dia 19 de novembro de 2024, no CIS da UNP, e consistiu em uma roda de conversa com duração de 30 minutos. Participaram estudantes dos cursos de Enfermagem e Medicina, sob a supervisão do docente responsável pelo projeto. Durante a roda de conversa, abordou-se a importância da adesão medicamentosa, os benefícios esperados e as possíveis consequências da não adesão. Não foram utilizados materiais físicos, e a comunicação ocorreu por meio da interação verbal, respondendo às dúvidas dos pacientes. Essa abordagem, baseada em dinâmicas interativas, é respaldada como eficaz para engajar os pacientes e melhorar a retenção de informações [Freire, 2002].
RESULTADOS
A roda de conversa contou com a participação de aproximadamente 20 pacientes, que demonstraram engajamento e interesse em esclarecer dúvidas sobre suas medicações. Muitos relataram dificuldade em compreender a posologia prescrita ou dúvidas sobre os efeitos colaterais das medicações, corroborando estudos que mostram que até 50% dos pacientes enfrentam dificuldades em seguir corretamente suas prescrições [Brown & Bussell, 2011]. Além disso, a interação direta promoveu maior confiança dos participantes no uso de medicamentos, enquanto os estudantes relataram ganhos significativos na habilidade de comunicação e empatia com os pacientes.
CONCLUSÃO
A ação educativa realizada no CIS da UNP evidenciou a relevância de intervenções diretas na promoção da adesão medicamentosa. A roda de conversa possibilitou o esclarecimento de dúvidas e reforçou a importância de seguir as orientações médicas. Embora o impacto em longo prazo não tenha sido mensurado, estudos indicam que intervenções como essa podem melhorar significativamente os resultados em saúde, especialmente quando integradas a programas de acompanhamento contínuo [Nieuwlaat et al., 2014]. Recomenda-se a ampliação dessas iniciativas para alcançar um público maior e contribuir ainda mais para a melhoria da qualidade de vida e saúde da comunidade.
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